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No final do ano, a grande maioria das 
empresas entra em férias coletivas, pro-
porcionando para o colaborador/profissio-
nal o descanso merecido com sua família, 
aproveitando, assim, as festas do final do 
ano, como natal e ano novo.

Este período deve ser aproveitado pa-
ra relaxar, esquecendo principalmente dos 
problemas corporativos. Esse momento de 
relaxamento traz benefícios para o colabo-
rador/profissional e para a empresa. Quan-
do o colaborador/profissional descansa da 
forma correta e o tempo determinado por 
lei, seus 30 dias, ele retorna ao trabalho 
com uma produtividade e eficiência mui-
to maiores.

O importante é planejar as férias com 
antecedência, iniciando esse planejamento 
pelo menos 6 meses antes da data planeja-
da. Quando planejamos antecipadamente, 
temos opções de escolha de lugar, dia, hora 
e um valor muito mais acessível. 

Uma dica importante é não ficar repe-
tindo sempre os mesmos destinos. É mui-
to interessante viajarmos para lugares di-
ferentes, com atrações diferentes. Se va-
mos sempre para o mesmo lugar, podemos 
acabar entrando em uma rotina turística, 
algo que não queremos jamais, precisamos 
fugir da rotina sempre, seja ela profissio-
nal e/ou pessoal. Buscar um lugar calmo, 
tranquilo, com muita paz interna espiritual, 
também é ponto positivo.

O profissional necessita esquecer das 
ferramentas e acessórios do uso diário do 
mercado corporativo como: celular, com-
putador, e-mail, sms (mensagem eletrôni-
ca) e etc.; tudo que deixe o profissional com 
a cabeça no trabalho. Caso seja impossível 
essa desconexão, vale uma regra para aju-
dar esses executivos e empresários:

Verifique o e-mail uma vez por dia;
Ligações telefônicas serão atendidas 

somente nos horários combinados, por 

exemplo, das 13 às 14 horas.
Caso isso não aconteça, o profissional 

não estará de férias, e quando retornar ao 
trabalho, terá a sensação de não ter des-
cansado absolutamente nada.

O descanso é fundamental, o profis-
sional necessita desse tempo, e, esse tem-
po precisa ser de 30 dias. Vender férias ja-
mais, não vale a pena. Sou completamente 
contra vender férias. Normalmente a pes-
soa usufrui 20 dias e vende outros 10 para 
a empresa.   Esse benefício financeiro que 
os profissionais acham que estão tendo, 
por quais motivos forem, não serão bene-
fícios, pois a falta de descanso pode desen-
cadear até mesmo doenças. Alguns profis-
sionais acabam tirando férias a cada 15 dias 
no período de quinta, sexta, sábado e do-
mingo, dizendo “a empresa não funciona 
sem mim”. Podemos chamar esse período 
de “emendar um feriado” e não férias. 

Contudo, quando o profissional descan-
sa os seus 30 dias, os ganhos são tanto pa-
ra empresa quanto para o profissional. Es-
ses profissionais terão uma produtividade 
maior, uma motivação alta, muito energia, 
contribuindo assim para atingir as metas e 
objetivos do planejamento estratégico da 
organização em que atua.  

Dicas para aproveitar as férias:
- Planeje sua viagem com antecedência;
- Escolha um lugar novo e calmo para 

conhecer;
- Realize atividades que nunca fez antes;
- Não fique checando e-mails e celular 

o tempo todo;
- Se realmente precisar, estabeleça um 

horário fixo para falar com a empresa;
- Aproveite os 30 dias de férias contí-

nuas;

t  ponto de vista

Férias trazem benefícios 
para o profissional
Sergio miorin

balanço geral

t memória fotográfica

ACIV  3871-1143   

Ambulância  192

Biblioteca Municipal  3871-6022 

CAUE  3869-2200

Câmara Municipal  3829-5355  

Cart. Registro Civil  3871-2078

Cartório Eleitoral  3871-5894

Casa do Advogado  3871-0755

Cemitério Municipal  3871-1387

CIRETRAN  3871-8697

Conselho Tutelar  3869-1122

Corpo de Bombeiros  193

CPFL  0800-101010  

DAEV  0800-133839  

Defesa Civil   3859-2055

Delegacia Mulher  3869-3786

DP Vila Santana  3871-6512

Fórum Peq. Causas 3871-1948 

Fórum  3871-4100

Guarda Municipal  153

Hospital Galileo  2115-2000

INSS  3871-7644

Junta Serviço Militar  3871-1447

PAT 3849-7187

Polícia Civil  3871-2400

Polícia Militar  3871-3964  (190)

Prefeitura  3849-8000

PROCON  3849-1140  

Rodoviária   3871-8095

Santa Casa  3869-5111  

Senai   3871-1954

Táxi   3871-2366

Vigilância Sanitária   3829-5682

t telefones úteis

t o povo fala

“Eu espero um ano de 
2014 com muita paz e 
que todos possam vi-
ver cada dia melhor, e 
que a nossa seleção 
conquiste a Copa do 
Mundo”. 

“Espero que em 2014 
tenhamos uma cidade, 
um país melhor, com di-
reito a educação, saú-
de e principalmente 
a construção de mais 
áreas de lazer”.

“Devagar está melho-
rando, mas espero que 
a condição de vida de 
todos nós melhore em 
2014 e quem sabe a se-
leção não nos presen-
teia com o Mundial”.

“Espero que no ano de 
2014 todos possam ter 
acesso à saúde que al-
go que está tão precário 
em nosso país. Essa se-
ria a melhor coisa para 
acontecer no ano”.

Deucilda Vitória
Dona de casa, 40 anos

Fernanda Bezerra
Confeiteira, 42 anos

Moises Roberto
Militar, 63 anos

Claudio Rodrigues
Administrador, 35 anos

Sergio Miorin é consultor empresarial. É formado 
em engenharia elétrica e pós-graduado em gestão 
empresarial.

O quê você espera para 2014 e quais são suas expectativas?

O ano novo está logo aí, à nossa frente. E com a sua chegada as nossas esperanças se renovam, 
as nossas expectativas passam a ser outras e a preocupação é para que tudo possa dar certo. 

pVerdade aparece
Durante meses Clayton bateu 
na tecla das dívidas herdadas. O 
secretário da Fazenda, na épo-
ca, Vicente Marchiori, dizia tam-
bém que o orçamento deste ano 
da prefeitura havia sido supe-
restimado pelo governo Marcos. 
Mesmo com as dívidas deixadas, 
Clayton falou em discurso de fim 
de ano aos servidores municipais 
que ia fechar o ano com as con-
tas em ordem. Isso mostra que o 
orçamento não estava superes-
timado e a melhora da economia 
fez a prefeitura aumentar consi-
deravelmente sua arrecadação.

pTransparência
E os grandes shows voltaram pa-
ra a Festa do Figo, conforme pro-
metido em campanha por Clay-
ton. Só com a contratação des-
ses artistas, a prefeitura divulgou 
que gastaria R$ 716 mil. Segundo 
pessoas da Comissão Organiza-
dora, esses valores seriam pagos 
com a venda de ingressos e pa-
trocinados. Já estamos no final do 
ano, o próximo evento tem início 
daqui a poucos dias e a prefeitura 
ainda não divulgou o balanço fi-
nanceiro da Festa de 2013. Não se 
sabe até hoje quanto que foi arre-
cadado de dinheiro com o evento 
e se a prefeitura precisou ou não 
injetar dinheiro público para pagar 
todos os custos da festividade, 
incluindo os grandes shows e dos 
artistas regionais, além de forne-
cedores. 

pKit escolar
Depois de oito anos recebendo 
material escolar da prefeitura, as 
crianças da rede municipal de en-
sino iniciaram o ano sem receber 
o kit de material. E em 2014 a si-
tuação será diferente? A prefeitu-
ra foi procurada por este Jornal de 
Valinhos e disse que já iniciou o 
processo de compra dos itens do 
material escolar para o ano que 
vem. E os uniformes que tiveram 
suas cores e logotipos definidos 
este ano, serão fornecidos gratui-
tamente aos alunos? Novamente 
a prefeitura garantiu nesta quin-
ta-feira, 26, que irá fornecê-los 
gratuitamente em 2014.

pCem por cento
A polêmica em março ficou por 
conta do projeto de subsídio ao 
transporte universitário envia-
do pelo prefeito Clayton Macha-
do. Diferente do que prometeu na 
campanha, de que daria 100% de 
subsídio a todos os estudantes, 
Clayton fez um projeto em que 
colocou critérios sociais para a 
concessão do benefício, limitan-
do a abrangência do que passou a 
ser lei, já que o projeto foi aprova-
do. Segundo o governo municipal, 
o benefício é para começar a ser 
concedido em 2014.

 pManifestações
Um dos momentos marcan-
tes em 2013 foi a onda de pro-
testos que se espalharam pelo 
país entre maio e junho. Entre as 

reivindicações, estavam pedi-
dos para redução das passagens 
de ônibus e mais investimentos 
na Educação e Saúde. Diante da 
pressão popular, o aumento que 
havia sido dado na passagem de 
ônibus em várias cidades, foi re-
vogado. Em Valinhos não foi di-
ferente, e o prefeito Clayton teve 
que recuar no aumento que ha-
via dado pouco tempo atrás. Para 
tanto enviou projeto reduzindo de 
3% para 2% a alíquota de ISS que 
a empresa Rápido Luxo Campinas 
recolhe aos cofres municipais. 
Esse projeto chegou a entrar na 
pauta da Câmara, mas teve seu 
pedido de urgência negado pe-
los vereadores e segue parado na 
Casa. Isso quer dizer que a pre-
feitura está pagando a diferen-
ça da passagem que foi reduzida, 
para a empresa de ônibus.

pCaíram
Em agosto, o vereador Dr. Ores-
tes, hoje no SDD, mas na época 
vereador pelo PMDB, denunciou 
que a secretária da Saúde, Cristi-
na Fiori, estava irregular no cargo, 
tendo um emprego como médi-
ca do SUS em Franco da Rocha e 
como secretária em Valinhos, o 
que não seria permitido pelo re-
gulamento do SUS. Para piorar 
a situação da secretária perante 
o prefeito Clayton Machado, ela 
teria se negado a inscrever Va-
linhos no programa “Mais Médi-
cos”  do governo federal. Essas e 
outras situações custaram o car-
go de Cristina, que foi substituí-
da no início de novembro por Rita 
Longo. Outro que parece não ter 
correspondido no cargo foi o se-
cretário da Fazenda, Vicente Mar-
chiori, pai da “lei de anistia”, que 
concedeu até 100% de isenção do 
pagamento de juros e multa pa-
ra quem devia IPTU e tributos do 
DAEV. A lei não teria trazido os 
resultados esperados pelo go-
verno municipal e Marchiori te-
ria sido agraciado com um prêmio 
de consolação: a presidência do 
recém-criado Valiprev, a previ-
dência dos servidores municipais, 
ganhando R$ 12 mil por mês. A 
importância de Marchiori à frente 
da Fazenda pode ser medida pelo 
fato de que até agora não foi indi-
cado nenhum nome efetivo.

O ano de 2013 começou com a posse do prefeito Clayton 
Machado (PSDB), que em discurso lembrou que foi em 1991, 
pelas mãos do então prefeito Marcos José da Silva, que entrou 
para a política, conduzido pelo então vereador Paulo Bandi-
na, que já era seu amigo. Clayton disse que Marcos lhe deu a 
ficha de filiação e garantiu legenda para ser candidato a ve-
reador em 1992. Passada a festa da posse, Clayton já em sua 
primeira entrevista coletiva, reclamou de dívidas deixadas 
pelo governo de Marcos. Clayton disse que  tinha recebido  a 
prefeitura com R$ 43 milhões de dívidas, só que o valor dei-
xado até 31 de dezembro de 2012 por Marcos era de R$ 24,3 
milhões. Os 18 milhões restantes eram de serviços realizados 
em dezembro e com vencimentos em janeiro. Ainda falando 
em dívidas, Clayton colocou tudo como se fosse do governo 
Marcos, diversas outras dívidas contraídas em vários gover-
nos anteriores. Abaixo uma rápida retrospectiva da coluna.

Retrospectiva 2013

NATAL SOLIDÁRIO  Do ano de 2006 até o ano passado, o Ginásio de Esportes “Vereador Pedro Ezequiel da Silva” 
foi palco de cenas comoventes nos dias que antecediam ao Natal, no encontro promovido pelo Fundo Social de Soli-
dariedade, comandado pela então primeira-dama Dra. Adriana. Crianças cadastradas escolhiam livremente seus 
presentes, e seus pais ganhavam cestas com alimentos. Tudo oriundo de campanha junto a munícipes e empresas.


